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CONI'ROLE Qu!MIco D\ BROCA IX) FRUTO IX) ABACAXIZEIRO 

Ibmingo Harolcb R. C • Rei nhardt? 

Nilton Fritzons Sanchesl 

A broca àJ fruto (The.c1.a ba.6ilide.6 Geyer, 1837) constitui-se na principal 

praga da cultura cb abacaxi no Brasil, causancbelevadas perdas na maioria 

das regiões produtoras. I.evantanento periódicos efetuacbs nas zonas produt~ 

ras mais importantes cb Estacb da Bahia, rrostraram sintomas d:: ataque 

14,7 a 58,6% cbs frutos, em 1977, e 57% e 74% em maio e junho d:: 1978, 

em 

res 

J:ectivanente, o que contribuiu para a queda da produtividade e a redução cb 

valor comercial àJ produto CREINHARDI'. 1980). 

O adulto, \.ll1I3. pequena borboleta, d::posi ta os ovos sobre a inflorescen

cia. A largata que eclode cb ovo, cerca d:: cinco dias após a StE. postura, ~ 

netre geralrrente através da base carnosa das escamas das inflorescências 

abrincb galerias em seu mterior e, após um períocb de 13 a 16 dias, dirige

se ã parte inferior da folha, ond:: se transforna nurra pupa amare l ada d::ntro 

d:: 1 dia, surgmàJ o adulto após cerca d:: 9 dias, completancb o ciclo d:: 23 

a 32 dias (SANCHES, 1980). 

Apesar da sua irrportância para. a cultura. àJ abacaxi a broca cb fruto tem 

sieb pou:o estudada. A sua incidência direta sobre o fruto, deprecianeb o 

valor comercial do mesrro, e a sua presença pe:rnanente nas áreas produtoras 

de abacaxi no Brasil, exigem um combate sisterrático e preventivo, razões ~ 

las quais o uso de produtos· químicos torna-se indispensável para a obtenção 

d:: resul taebs a curto prazo. 

Atualrrente utilizam-se inseticidas, sobretueb ã base de carbaryl, pa~ 

thion rretílico, parethion etílico, diaziron, fosalone e ethion, aplicacbs sob 
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forna lÍquidi ou pÓ, em várias concentrações. EfetU3.Jll-se, geraJ.nente, 2 (J 4 

aplicações desde o aparecimento da inflorescência na roseta foliar até o fe 

cha.Jrento di Últina flor. Entretanto, estas recorrendições de corrbate ã broca 

cb fruto necessitam ser revisadas diante dos resul tacbs insatisfatórios de 

controle da praga, observacbs principalrrente no Estacb da Bahia (REINHARDr 

1980). 

Num estucb preliminar conduzicb r;ela EMBPAPA/CNPMF no município de Coração 

de M3.ria, responsável por cerca de 70% da produção baiana de abacaxi, desta

cou- se o inseticida à b3.se de carbaryl, quancb corrparacb com os derrais prod~ 

tos à b3.se de parathion rretÍlico, diazinon e fosalone. N:> entanto, a taxa. de 

incidência da broca ainda foi elevada, atingindo 41,7% no rrelhor tratarrento . 

Com base nesses resul tacbs e na hipÓtese de que sobretudo a época de inicio 

do combate químico à broca seja de fundarrental importância, pesqUisas vem sen 

cb desenvolvidas pela EMBRAPA/CNPMF visancb a definição da frequência e cb ~ 

ríocb das aplicações de inseticida para um controle eficiente desta praga. 

Num experimento realizacb em 1980, m.lJ18 área de abacaxi ' Pérola ' da região 

produtora de Coração de M3.ria, em plantas de 11 rreses de idade, foram estuda 

das três épocas de inicio de aplicação de inseticida (4, 7 e 10 serranas apos 

a indução floral) e dois intervalos entre as aplicações (l e 2 serranas) . Urra 

quadra vizinha à área experirrental foi rrantida sem controle (testemunha abso 

luta). Usou-se o inseticida à base de carbaryl a 0,26% p.a., que foi o rralS 

eficiente no teste preliminar. 

Observou-se que o inicio das aplicações cb de fens i vo, quatro serranas apÓs 

a indução química di floração, reduziu significati varrente o ataque d3. broca , 

em relação ao corrbate iniciacb a dez serranas apÓs a indução. Não houve aurren 

to significativo da taxa. de eficiência de controle da broca, quando se reduziu 

o intervalo entre as aplicações do inset icid3. de duas para Lll1B. serrana. O rre 

lhor tratarrento apnesentou um indice de severidide de inciooncia da broca de 

14,9%, ao passo que a testemunha absoluta atingiu o elevacb índice de 70,4% , 

muito superior a tocbs os derrais tratarrentos. t..lrn:3. repetição deste experimento 

encontra-se em ancla.rrento em Coração de Maria. 
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